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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população paulista e brasileira pelas conquistas dos nossos atletas do salto triplo, relatadas no livro “Salto Triplo; Tradição de Ouro”, editado pelo Instituto Memorial do Salto Triplo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Presidente da Federação Paulista de Atletismo, Senhor José Antonio Martins Fernandes, à Rua Manuel da Nóbrega, 800 – Cep. 04001-002 – São Paulo/SP; à Presidente do Instituto Memorial do Salto Triplo, Senhora Fátima Aparecida Fernandes Ferreira, à Rua Manuel da Nóbrega, 800 – Cep. 04001-002 – São Paulo: ao 1º Secretário do Instituto Memorial do Salto Triplo, Senhor Luiz Roberto Rodrigues, à Rua Manuel da Nóbrega, 800 – Cep. 04001-002 – São Paulo/SP; e ao Senhor João Rehder, à Rua 12, nº 3131 – Cep. 13504-100 – Rio Claro/SP.

JUSTIFICATIVA

O atletismo brasileiro tem numa de suas modalidades, o salto triplo, um elenco de atletas que vem colecionando medalhas em competições nacionais e internacionais com uma história de mais de 60 anos.

Antes mesmo do bicampeonato olímpico conquistado pelo grande Adhemar Ferreira da Silva, cabe destacar a incansável luta do rioclarende de coração, João Rehder Neto, conhecido como o “tigre brasileiro”. 

João Rehder se dedicou, nas décadas de 30 e 40, a várias modalidades esportivas, sendo ciclista, nadador, jogador de futebol, tenista, enxadrista, além do atletismo com destaque para o salto triplo, no qual foi medalha de ouro no sul-americano de 1937.

Contam os moradores antigos de Rio Claro que João Rehder tinha um método peculiar de treinamento: apostava corrida com o trem no trecho que interliga Rio Claro e Santa Gertrudes. Havia uma pré-combinação com os maquinistas para apitarem no momento certo do inicio da corrida entre o atleta e a máquina.  

Essa história de êxito do salto triplo teve também como um dos primeiros protagonistas Adhemar Ferreira da Silva que, pelos idos de 1949, alcançava o primeiro  lugar no ranking mundial.

Na década de 60, cabe destacar o atleta Nelson Prudêncio que também foi recordista mundial no salto triplo na Cidade do México.

Nosso enaltecimento ao João Carlos de Oliveira, o famoso João do Pulo, que colecionou ouros e recordes  nas décadas de 70 e 80 e elevou, com seu magnífico salto triplo, o atletismo do Brasil.

Mais recentemente, também nos deram alegria atletas como Esmeralda de Jesus Freitas Garcia , Luciana Alves do Santos, Anízio Souza Silva, Jadel Abdul Ghani Gregório e a campeã olímpica de 2008, Maurren Maggi que, com sua história pessoal e dedicação ao esporte, encheu os corações brasileiros de júbilo nas Olimpíadas de Pequim.

Por ocasião da publicação do livro “Salto Triplo: Tradição de Ouro”, apresento este requerimento para que seja lembrada no Legislativo Paulista a história destes homens e mulheres que engrandeceram o esporte brasileiro com seus saltos triplos.  

Sala das Sessões, em
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